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MP pede ao
TSE a cassação
do diploma de
Cláudio Castro

INELEGIBILIDADE

O Ministério Público Eleito-
ral (MPE) apresentou ontem
um recurso ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para escla-
recer o resultado do julga-
mento que condenou o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro
Claudio Castro à inelegibili-
dade pelo prazo de oito anos.
No documento, o vice-procu-
rador-geral Eleitoral, Alexan-
dre Espinosa, pede que o TSE
reconheça expressamente
que Castro teve o diploma
eleitoral cassado, além de ter
ficado inelegível. A controvér-
sia ocorre porque Castro re-
nunciou ao mandato em 23 de
março deste ano, um dia antes
do julgamento, para cumprir
o prazo de desincompatibili-
zação e disputar uma vaga no
Senado nas eleições de outu-
bro. Dessa forma, no momen-
to do julgamento, Castro não
estava mais no cargo,  e so-
mente a punição de inelegibi-
lidade foi aplicada pelo TSE.
No entendimento do procura-
dor eleitoral, o tribunal tam-
bém registrou maioria de vo-
tos para cassar o diploma do
ex-governador, mas o placar
não foi inserido na ementa fi-
nal do julgamento. PÁGINA 5

Venda de carros novos atinge
maior patamar em treze anos 

O número de veículos novos vendidos no país nos primeiros qua-
tro meses de 2026 totalizou 1.734.599 unidades, a maior quantidade
registrada no período desde 2013. O resultado é 16,3% superior às
vendas do primeiro quadrimestre de 2025.  Os dados, divulgados
nesta terça-feira (5), são da Federação Nacional da Distribuição de

Veículos Automotores (Fenabrave). A entidade leva em conta as ven-
das de automóveis, comerciais leves, caminhões, ônibus, motos e
implementos rodoviários novos. “O crescimento acumulado acima
de dois dígitos é expressivo e mostra que 2026 começou em ritmo
consistente. PÁGINA 2

TOMAZ SILVA/ABRASIL

BALANÇO

O Itaú Unibanco reportou lucro líquido gerencial
de R$ 12,28 bilhões no primeiro trimestre de 2026,
um crescimento de 10,4% ante igual período de
2025. Na comparação com o quarto trimestre de
2025, o lucro caiu 0,3%. O retorno sobre o patrimô-
nio líquido (ROE, na sigla em inglês) total do banco
foi de 24,8% no primeiro trimestre, de 24,4% no
quarto trimestre de 2025 e 22,5% nos primeiros três
meses de 2025. 

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Itaú regista lucro 
de R$ 12,28 bi no
primeiro trimestre 

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou ontem que o go-
verno federal elabore um plano emergencial para
reestruturar o trabalho de fiscalização da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM), órgão responsável
pelo monitoramento das instituições que atuam no
mercado de capitais.  A decisão foi tomada um dia
após o ministro questionar a eficiência da comissão
para fiscalizar fundos de investimentos. PÁGINA 7

Dino pede ao
governo plano para
reestruturar CVM

EMERGÊNCIA

O estado do Rio de Janeiro poderá aderir ao Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados e do Distrito Federal (Propag) e deixar o
Regime de Recuperação Fiscal (RRF). A autorização foi dada ontem pelo
presidente Lula.  Com a medida, o estado terá novas condições para re-
negociar sua dívida com a União. Criado pelo governo federal e em vigor
desde o ano passado, o Propag prevê a ampliação do prazo de pagamen-

to das dívidas estaduais, podendo chegar a até 30 anos, e a redução sig-
nificativa dos encargos financeiros. Em contrapartida, os estados preci-
sam ampliar investimentos em áreas consideradas estratégicas, como
educação, saneamento, habitação, transporte e segurança pública. Com
a mudança, o RJ terá um alívio imediato nas contas públicas. Atualmen-
te, o estado paga cerca de R$ 490 milhões por mês em dívidas.

DÍVIDAS

Governo Lula autoriza RJ a trocar 
regime fiscal por novo programa
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(06/05) 0,1641%
Poupança 
(06/05) 0,6649%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 724,15
EURO Comercial
Compra: 5,7442 Venda: 5,7448

EURO turismo 
Compra: 5,8121 Venda: 5,9921
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9242 -0,70%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9115 Venda: 4,9121
DÓLAR turismo
Compra: 4,9317 Venda: 5,1117

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

CPLE3 15,90 +0,19 +0,03

COGN3 2,73 0,00 0,00

CVCB3 2,44 +2,52 +0,06

ITUB4 42,46 +0,14 +0,06

OIBR3 0,13 +18,18 +0,02

AZEV4F 0,14 +16,67 +0,02

RVEE3 1,100 +15,79 +0,150

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

ABEV3F 16,67 +15,28 +2,21

SEQL3F 0,120 −14,29 −0,020

FSPE11F 0,28 −9,68 −0,03

VVAMO9F 3,060 −8,66 −0,290

SEQL3 0,120 −7,69 −0,010

RCSL3 0,40 −6,98 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,62% / 186.753,82 / 1.153,70 / Volume: 26.268.911.326 / Negócios: 3.568.286

Dow Jones 49.298,25 +0,73

S&P 500 7.259,22 +0,81

US Tech 100 27.416,8 +1,86

Euronext 100 1.801,85 +1,53

CAC 40 8.062,31 +1,08

FTSE 100 10.219,11 -1,40
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Economia

Bovespa tem reação
moderada em dia de
queda do petróleo
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) obteve ontem,
apenas o terceiro ganho nas 13
sessões que sucederam os re-
cordes de 14 de abril, ontem al-
ta de 0,62%, aos 186.753,82
pontos, entre mínima de
185.364,01 e máxima de
187.427,56 na sessão, em que
saiu de abertura aos 185.596,67.
O giro ficou em R$ 26,2 bilhões
Na semana e no mês, no agre-
gado de duas sessões, o índice
recua 0,3%, preservando ganho
de 15,91% no ano.

O desempenho positivo de
ontem foi assegurado pelas
ações do setor financeiro, o de
maior peso no Ibovespa (Índi-
ce Bovespa). Por outro lado, as
principais empresas do índice,
Vale e Petrobras, fecharam em
baixa, com destaque para a es-
tatal, que cedeu 1,38% na ON e
também na PN, enquanto a
mineradora recuou 0,34%. En-
tre os maiores bancos, os ga-
nhos da sessão chegaram a
1,59% em Bradesco PN.

Na ponta vencedora do
Ibovespa, Ambev (+15,30%)
após o balanço do primeiro
trimestre, à frente de Usiminas
(+5,1%), Gerdau (+4,86%) e
Metalúrgica Gerdau (+4,16%),
as duas últimas nas respecti-
vas máximas da sessão no fe-
chamento. No lado oposto,
Braskem (-2,00%), MBRF (-

1,94%) e WEG (-1,85%).
O governo Trump preten-

de manter o cessar-fogo com
o Irã contribuiu para reduzir
os receios sobre o conflito no
Oriente Médio e para pressio-
nar abaixo os preços do pe-
tróleo ontem. A commodity,
porém, continua acima dos
US$ 100 o barril. O petróleo
WTI para junho, negociado
em Nova York,  fechou em
queda de 3,9% (US$ 4,15), a
US$ 102,27 o barril. E o Brent
para julho, em Londres, caiu
3,99% (US$ 4,57),  a US$
109,87 o barril.

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme em relação ao real on-
tem, acompanhando a onda
de enfraquecimento da moe-
da norte-americana em rela-
ção a divisas emergentes. O
dólar à vista esboçou aproxi-
mar-se do piso de R$ 4,90 ao
longo da tarde, ao registrar mí-
nima de R$ 4,9066. No fim do
pregão, a moeda norte-ameri-
cana recuava 1,12%, a R$
4,9119 - menor valor de fecha-
mento desde 26 de janeiro (R$
4,911) de 2024.

A divisa já acumula perda
de 0,82% nos dois primeiros
pregões de maio, após queda
de 4,36% em abril. Depois do
tombo de ontem, a desvalori-
zação em 2026 passou a ser de
dois dígitos (10,51%).

Toffoli vota por ‘revisão
da vida toda' para
quem entrou na Justiça
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Dias
Toffoli votou para liberar o
direito à chamada "revisão
da vida toda" do Instituto Na-
cional  do Seguro Social
(INSS) para segurados que
entraram na Justiça entre
16/12/2019 (data de julga-
mento sobre o tema no Supe-
rior Tribunal  de Justiça) e
05/04/2024 (data do julga-
mento que anulou a "revisão
da vida toda" no STF).

A Corte julga recurso da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores Metalúrgicos
(CNTM) contra a decisão que
derrubou o direito à revisão
dos benefícios. Até o momen-
to, o placar está em 4 a 1 para
negar o recurso. Toffoli foi o
único a votar para acolher o
pedido parcialmente.

Outros cinco ministros ain-
da devem votar no plenário
virtual que vai até o dia 11 de
maio.

"Precisamos ter em conta
o perfil das pessoas atingidas
pela mudança de entendi-
mento do Tribunal: pessoas
idosas, de baixa renda, traba-
lhadores rurais, pensionistas
em situação de vulnerabili-
dade econômica e suas res-
pectivas famílias", afirmou
Toffoli.

O ministro ainda disse que
recebe diariamente e-mails
de segurados aposentados e
pensionistas que ingressa-
ram com ações judiciais con-
fiando no que havia sido defi-

nido pelo STF e pelo STJ. "Es-
sas pessoas, que organizaram
suas vidas financeiras com
base nessa expectativa, rela-
tam dificuldade ou incapaci-
dade de se reorganizar finan-
ceiramente após a alteração
da jurisprudência", disse o
ministro.

A tese da "revisão da vida
toda" buscava incluir, no cál-
culo dos benefícios do INSS,
os salários anteriores a julho
de 1994, quando foi implanta-
do o Plano Real. O Supremo
foi favorável ao pleito dos apo-
sentados em dezembro de
2022. Contudo, em abril de
2024, a Corte afastou a aplica-
ção da tese.

A mudança de posição foi
no julgamento de outra ação,
que tratava sobre o fator previ-
denciário. Na ocasião, os mi-
nistros decidiram que a regra
que conta os salários a partir
de 1994 é obrigatória e os apo-
sentados não podem escolher
o cálculo mais favorável.

O caso tinha grande rele-
vância para a União, que esti-
mou impacto de até R$ 480 bi-
lhões para as contas públicas
caso o Supremo determinasse
a revisão dos benefícios.

O Supremo também deci-
diu que os segurados não de-
verão devolver benefícios pa-
gos com base na "revisão da
vida toda" até 5 de abril  de
2024 - data em que o Supre-
mo decidiu derrubar a tese.
Os honorários e as custas ju-
diciais das ações até aquela
data também não poderão ser
cobrados.
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Venda de carros novos atinge
maior patamar desde 2013
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
número de veículos
novos vendidos no
país nos primeiros

quatro meses de 2026 totalizou
1.734.599 unidades, a maior
quantidade registrada no perío-
do desde 2013. O resultado é
16,3% superior às vendas do pri-
meiro quadrimestre de 2025.  

Os dados, divulgados nesta ter-
ça-feira (5), são da Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave). A enti-
dade leva em conta as vendas de
automóveis, comerciais leves, ca-
minhões, ônibus, motos e imple-
mentos rodoviários novos. 

“O crescimento acumulado
acima de dois dígitos é expressi-

vo e mostra que 2026 começou
em ritmo consistente. No caso
de automóveis e comerciais le-
ves, os resultados do Programa
Carro Sustentável e as crescen-
tes promoções das marcas de-
monstram que, quando há re-
dução de impostos e de preços,
a demanda acontece”, destacou
o presidente da Fenabrave, Ar-
celio Junior.

CARRO SUSTENTÁVEL
De acordo com a Fenabrave,

os veículos incluídos no Progra-
ma Carro Sustentável, do gover-
no do Brasil, tiveram aumento
nas vendas de 31,9% em relação
ao período anterior à imple-
mentação do programa. O pe-
ríodo avaliado partiu do início

do programa, em 11 de julho de
2025, até o fechamento do mês
de abril de 2026. A comparação
foi feita entre o período de 11 de
julho de 2025 a 30 de abril de
2026, ante 11 de julho de 2024 a
30 de abril de 2025.

HÍBRIDOS E ELÉTRICOS
Os segmentos de veículos e

comerciais leves híbridos e tam-
bém de veículos e comerciais le-
ves elétricos puros foram os que
apresentaram maiores cresci-
mentos nas vendas no primeiro
quadrimestre de 2026, em com-
paração a igual período de 2025.

Com crescimento de 71,53%
nesse comparativo, os automó-
veis e comerciais leves híbridos
já somam 90.485 veículos vendi-

dos em 2026, contra 52.752 uni-
dades comercializadas entre ja-
neiro e abril do ano passado. 

Já os elétricos puros tiveram
48.401 unidades vendidas no
acumulado do primeiro quadri-
mestre de 2026, contra 17.681
comercializadas no mesmo pe-
ríodo de 2025, registrando cres-
cimento de 173,75% nos quatro
primeiros meses de 2026. A alta
chega a 272% se for considerado
o comparativo de vendas de
abril de 2026 com abril de 2025.

“Esse aumento reflete o
maior volume de oferta de mo-
delos com essa tecnologia e
mostra que o consumidor brasi-
leiro está aderente a esse merca-
do”, ressaltou o presidente da
Fenabrave

MERCADOS

Ministério tenta acordo com Fazenda
para ampliar desconto para aéreas
JOÃO CAIRES/AE

O Ministério de Portos e Aero-
portos está em negociação com o
Ministério da Fazenda para am-
pliar o alcance do desconto de
40% nos impostos incidentes so-
bre a operação das companhias
aéreas. A medida, inicialmente
restrita à aviação regional, pode
ser estendida a operações mais
amplas do setor, como forma de
estimular a expansão da malha
aérea, segundo a Pasta de Portos e
Aeroportos.

"A iniciativa de estender os
descontos fiscais é uma resposta
proativa a esses desafios, buscan-

do garantir a competitividade do
setor e, ao mesmo tempo, promo-
ver a acessibilidade ao transporte
aéreo para um número maior de
cidadãos", afirmou o secretário
Nacional de Aviação Civil, Daniel
Longo, por meio de nota.

A iniciativa ocorre em meio a
preocupações das companhias
aéreas com o aumento de custos
decorrente da reforma tributária e
seus efeitos sobre o preço das pas-
sagens. Questionado sobre quan-
to a União deixaria de arrecadar
com a isenção, o Ministério de
Portos e Aeroportos ainda não in-
formou os cálculos apresentados
à Fazenda.

A proposta em discussão prevê
que a redução tributária seja apli-
cada de maneira mais abrangen-
te, permitindo que empresas que
operam rotas mais rentáveis, por
serem mais procuradas, tenham
maior margem operacional para
investir em voos regionais.

A avaliação da Pasta é que a
flexibilização pode contribuir pa-
ra equilibrar a sustentabilidade fi-
nanceira das companhias e am-
pliar a conectividade em áreas
com menor oferta de transporte
aéreo.

O Ministério defende que a oti-
mização da carga tributária em
trechos mais lucrativos criaria

condições para financiar a aber-
tura de novas rotas e o aumento
da frequência em destinos regio-
nais, especialmente em localida-
des com baixa densidade de de-
manda.

A pasta também mantém diá-
logo com a Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN) para
viabilizar juridicamente a propos-
ta sem a necessidade de altera-
ções na Lei Complementar
214/2025, que regulamenta a re-
forma tributária sobre o consu-
mo, com a criação do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) e da
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS). 

IMPOSTOS

Média de preços para Dia das
Mães sobe abaixo da inflação
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Um levantamento da Federa-
ção do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de São
Paulo (FecomercioSP), revelou
que os produtos mais compra-
dos para o Dia das Mães regis-
traram uma alta média acumu-
lada de 2,89% em 12 meses. Ain-
da assim, o percentual ficou
abaixo da inflação geral do país
de 4,37% e do valor observado
no mesmo período do ano pas-
sado, de 4%.   

Para a pesquisa, a entidade
selecionou uma cesta de 38 itens
que tradicionalmente são pro-
curados nesta época do ano.

As joias se destacam com a
variação mais alta da cesta de
2026, com aumento de 26,81%.
De 2024 para 2025, a alta foi de
32,54%. 

Segundo a FecomercioSP, es-
se encarecimento se deve à va-
lorização do ouro no mercado
internacional, estimulada por
incertezas geopolíticas e tensões
comerciais. A prata e as bijute-

rias seguiram a mesma tendên-
cia de alta, com aumento de
10,48%.

As flores naturais estão 12%
mais caras do que no ano passa-
do, assim como os produtos pa-
ra cabelo que aumentaram
9,74% e os livros não didáticos,
que tiveram elevação de 6,74%. 

Entre os itens de vestuário, as
sandálias registraram alta de
6,25%, seguidas por blusas
(3,47%) e vestidos (2,22%). A
menor variação do segmento fi-
cou para as saias (1,7%). 

Entre os eletrodomésticos e
eletrônicos houve queda, com o
ar-condicionado liderando com
12,17%, seguido por refrigerado-
res (8,16%), ventiladores
(7,24%) e fogões (6,48%).

“A cesta reflete uma média e
não um comportamento unifor-
me de preços. Por isso, é impor-
tante realizar pesquisa prévia,
comparar condições de paga-
mento e manter atenção ao or-
çamento doméstico a fim de evi-
tar desequilíbrios financeiros”,
recomenda a FecomercioSP.

FECOMÉRCIO-SP

Vendas de motos têm crescimento 
de 5,3% em abril ante abril de 2025
EDUARDO LAGUNA/AE

As vendas de motos tiveram
crescimento de 15,3% em abril,
na comparação com o mesmo
mês do ano passado, chegando
a 210,6 mil unidades. Divulga-
do ontem, pela Fenabrave, a
entidade que representa as

concessionárias,  o  balanço
mostra que na margem - ou se-
ja,  na comparação de abri l
com março -, houve queda de
5% na comercialização de mo-
tocicletas.

As vendas de motos chega-
ram a 782,5 mil unidades no
acumulado de janeiro a abril,

com um crescimento de 19,2%
frente aos quatro primeiros me-
ses do ano passado.

O desempenho se deve à ex-
pansão dos serviços de entrega
(delivery), além da busca por al-
ternativas de mobilidade indivi-
dual mais baratas.

As vendas de motos seguem

superando as de carros de pas-
seio, que totalizaram 659,3 mil
unidades  desde o  início  do
ano.

Conforme o presidente da
Fenabrave, Arcelio Junior, as
motocicletas estão se consolida-
do como segundo veículo das
famílias. 

APOSENTADORIA
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Rio de JaneiroOUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite ainda sem nuvens.Manhã Tarde Noite
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INELEGIBILIDADE

MP Eleitoral pede ao TSE 
para cassar diploma de Castro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Ministério Público
Eleitoral  (MPE)
apresentou ontem

um recurso ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para escla-
recer o resultado do julgamento
que condenou o ex-governador
do Rio de Janeiro Claudio Cas-
tro à inelegibilidade pelo prazo
de oito anos.  

No documento, o vice-procu-
rador-geral Eleitoral, Alexandre
Espinosa, pede que o TSE reco-
nheça expressamente que Castro
teve o diploma eleitoral cassado,
além de ter ficado inelegível.

A controvérsia ocorre porque
Castro renunciou ao mandato
em 23 de março deste ano, um
dia antes do julgamento, para
cumprir o prazo de desincom-
patibilização e disputar uma va-
ga no Senado nas eleições de
outubro.

Dessa forma, no momento do
julgamento, Castro não estava
mais no cargo, e somente a pu-
nição de inelegibilidade foi apli-
cada pelo TSE.

No entendimento do procu-
rador eleitoral, o tribunal tam-
bém registrou maioria de votos
para cassar o diploma do ex-go-
vernador, mas o placar não foi
inserido na ementa final do jul-
gamento. 

No julgamento, dos sete vo-
tantes, Espinosa argumenta que
apenas dois foram expressa-
mente contrários à cassação do
diploma. Dessa forma, os de-
mais cinco votos seriam favorá-
veis à cassação do diploma. 

“Exame analítico dos votos
proferidos, contudo, revela pa-
norama diverso. No contexto de
dispersão qualitativa dos pro-
nunciamentos, formou-se
maioria pela cassação dos diplo-
mas dos integrantes da chapa

majoritária”, afirmou. 

MANOBRA 
Alexandre Espinosa também

acrescentou que o pedido de es-
clarecimento serve para evitar que
o ex-governador seja beneficiado
juridicamente por ter renunciado
ao mandato antes do julgamento.

“A renúncia do chefe do Po-
der Executivo, sobretudo perpe-
trada às vésperas da conclusão
do julgamento, não tem o con-
dão de neutralizar a sanção des-
constitutiva da diplomação, sob
pena de subverter a finalidade
do art. 22, XIV, da LC nº 64/90
[Lei das Inelegibilidades] e de
premiar a estratégia processual
de esvaziamento das conse-
quências jurídicas do ilícito elei-
toral” argumentou.

ELEIÇÕES NO RIO 
Com a renúncia de Claudio

Castro, serão necessárias novas

eleições para mandato-tampão
de governador do Rio. O caso se-
rá decidido pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

No dia 9 de abril, o ministro
Flávio Dino pediu vista do pro-
cesso que trata do caso.

Até o momento, o Supremo
tem placar de 4 votos a 1 para a
realização de eleições indiretas,
ou seja, por meio dos votos dos
deputados da Assembleia Legis-
lativa do Rio de Janeiro (Alerj).

O Supremo julga uma ação
na qual o diretório estadual do
PSD defende a realização de
eleições diretas (voto popular)
para o comando interino do es-
tado.

Enquanto não há uma solu-
ção definitiva sobre a questão, o
presidente do Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro (TJRJ), Ricardo
Couto de Castro, continuará
exercendo interinamente o cargo
de governador do estado.

Tribunal Eleitoral amplia horário 
de atendimento em postos do estado
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Tribunal Regional Eleitoral
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) am-
pliou o horário de atendimento
para o período das 9 às 19h, de
todos os postos do estado. A me-
dida será garantida a todas as
pessoas que procurarem os car-
tórios até esta quarta-feira, pra-
zo final para o eleitor ficar em
dia com a Justiça Eleitoral ou re-
tirar o título de eleitor e estar ap-
to a votar nas eleições majoritá-
rias de 4 de outubro.   

Por causa da grande procura
pelos serviços eleitorais, quem
comparecer nesse período e
não conseguir ser atendido se-
rá agendado para retornar ao

cartório entre os dias 7 e 16 de
maio.

Os plantões e horários esten-
didos de atendimento do TRE-
RJ têm como finalidade dar
oportunidade para que o maior
número possível de pessoas
emita a primeira via do título de
eleitor, transfira seu local de vo-
tação ou regularize a inscrição
eleitoral cancelada. 

Além de ser impedido de vo-
tar, quem está com o título can-
celado fica sujeito a diversas res-
trições civis, como a impossibili-
dade de emitir e renovar o pas-
saporte, tomar posse em cargo
público, obter financiamento
habitacional e matricular-se em
instituição pública de ensino.

Para checar a necessidade de
regularizar o documento ou fa-
zer a biometria, o(a) eleitor(a)
deve acessar o site do TRE-RJ ou
buscar informações pelo What-
sApp e Disque TRE-RJ, ambos
pelo número (21) 3436-9000.

O TRE também incentiva a
participação dos adolescentes
no processo eleitoral. Jovens
que já atingiram os 15 anos po-
dem requerer a emissão do títu-
lo. No entanto, para que estejam
aptos a votar no primeiro turno
das eleições de 2026, é indispen-
sável que completem 16 anos
até a data do pleito, em 4 de ou-
tubro.

No momento do atendimen-
to é imprescindível apresentar

documento oficial de identida-
de e comprovante de residên-
cia com data de emissão infe-
rior a 90 dias. Pessoas que mu-
daram de nome devem levar o
documento que comprove essa
alteração, como a certidão de
casamento.  Além disso,  ho-
mens que nasceram no ano de
2007 têm a obrigação de mos-
trar que estão em dia com o
serviço militar.

Após o fechamento do cadas-
tro eleitoral, em 6 de maio, não
serão mais aceitos pedidos de
revisão, transferência de domi-
cílio, mudança do local de vota-
ção, emissão do primeiro título
(alistamento), regularização ou
coleta de biometria.

PRAZO TERMINA HOJE

PF encontra mensagens
de violência em celular
de deputado preso

A Polícia Federal (PF) encon-
trou mensagens com menções a
atos violentos no celular do de-
putado estadual Thiago Rangel
(Avante), preso pela Polícia Fe-
deral (PF). O parlamentar foi al-
vo ontem da quarta fase da Ope-
ração Unha e Carne, que apura
supostas fraudes em contratos
de compras para a Secretaria de
Educação do estado.  

Durante as investigações, os
investigadores da PF intercepta-
ram, com autorização judicial,
conversas entre o deputado e

outros acusados de pertencer ao
suposto esquema de desvios.

Os diálogos foram inseridos
na decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que autori-
zou a deflagração da operação. 

Em 2021, em uma das men-
sagens enviadas pelo WhatsApp
a Fábio Pourbaix Azevedo, bra-
ço direito do deputado, Thiago
Rangel sugeriu “mandar uma
surpresa” a um homem identifi-
cado como Felipe, que o criticou
em uma rede social. 

UNHA E CARNE
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Defesa Civil alerta
para aumento do risco
de incêndios em SP 

VEGETAÇÃO

A Defesa Civil do Estado de
São Paulo alerta para um ce-
nário de atenção nos próximos
meses, com aumento do risco
de incêndios em áreas de ve-
getação em todo o território
paulista. A análise meteoroló-
gica indica um período mais
crítico entre junho e outubro,
com tendência de temperatu-
ras elevadas, baixa umidade
do ar e chuvas irregulares. A
possível atuação do fenômeno
El Niño pode intensificar essas
condições, favorecendo o res-
secamento da vegetação e au-
mentando o potencial de pro-
pagação do fogo.

MONITORAMENTO
Apesar do cenário climáti-

co, a maioria dos incêndios
tem origem em ações huma-
nas, como queimadas irregu-
lares, descarte inadequado de
materiais inflamáveis e outras
práticas evitáveis. Em perío-
dos de estiagem, qualquer fo-
co pode se alastrar rapida-
mente e atingir grandes pro-
porções.

Diante desse cenário, a De-
fesa Civil reforça que a preven-
ção deve ser antecipada. A
atuação antes do período mais
crítico é essencial para reduzir
riscos e minimizar impactos à
população, ao meio ambiente
e à infraestrutura.

PREVENÇÃO 
O Governo do Estado já ini-

ciou um conjunto de ações es-
truturadas no âmbito da Ope-
ração SP Sem Fogo. Entre abril
e maio, estão sendo realizados
16 treinamentos presenciais
em todas as regiões do estado,
capacitando agentes munici-
pais para atuação na preven-
ção e no combate a incêndios.
Durante as capacitações, to-
dos os municípios paulistas
recebem equipamentos de
proteção individual e mate-
riais para o combate manual
ao fogo, fortalecendo a respos-
ta local.

Neste ano, de forma inédi-
ta, produtores rurais de assen-
tamentos também passaram a
integrar os treinamentos e es-
tão sendo equipados com kits
estiagem, ampliando a atua-
ção preventiva diretamente no
campo, onde muitos incên-
dios têm início.

REFORÇO 
O Estado também vem re-

forçando sua estrutura opera-
cional. Ao todo, são 120 cami-
nhões-pipa — sendo 32 já en-
tregues e outros 88 em fase de
aquisição — totalizando um in-
vestimento de R$ 62,2 milhões
para apoio ao abastecimento
em situações críticas e às ações
de combate a incêndios.

IMPACTO AMBIENTAL

MP investiga construção 
de túnel Sena Madureira 
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
Ministério Público de
São Paulo (MPSP)
instaurou um inqué-

rito civil para investigar possí-
veis irregularidades e impactos
urbanísticos relacionados à
construção do Túnel Sena Ma-
dureira, na Vila Mariana, zona
sul da capital paulista. 

Com custo estimado em R$
622 milhões, a obra é alvo de
protestos e foi suspensa pela
Justiça de São Paulo em novem-
bro de 2024.

A Promotoria de Justiça de
Habitação e Urbanismo do
MPSP vai apurar "eventuais irre-
gularidades, omissões técnicas e
desconformidades legais" nos
estudos apresentados pela Pre-
feitura no projeto de dois túneis
com duas faixas cada, em senti-
dos contrários no cruzamento
da Rua Sena Madureira com a
Rua Domingos de Morais.

Mudança no sentido das ruas
e reprogramação semafórica

O inquérito foi aberto após
representação dos vereadores
Nabil Bonduki (PT), Marina
Bragante (PSB), Renata Falzoni
(PSB) e Toninho Vespoli
(PSOL). Em seu perfil nas redes

sociais, Nabil Bonduki afirma
que o grupo de parlamentares
encomendou um estudo técnico
para apresentar alternativas viá-
rias mais econômicas.

"A partir desse embasamen-
to, entramos no Ministério Pú-
blico em duas promotorias, do
Patrimônio e do Urbanismo, pa-
ra evitar que essa obra absurda
se concretize", afirma ele.

Segundo o vereador, a mu-
dança no sentido das ruas e a re-
programação semafórica seria
suficiente para promover me-
lhoria no trânsito, principal ar-
gumento da gestão municipal
para manter a obra.

"De acordo com as simula-
ções realizadas pelo estudo, o
fluxo viário da Rua Sena Madu-
reira poderia ser direcionado à
Rua Cunha e à Rua Berta ou, em
uma segunda alternativa, à Rua
Diogo de Faria e à Rua Dr. Tirso
Martins. Essa solução não im-
pactaria a circulação de pedes-
tres e ciclistas e ainda permitiria
a criação de um corredor exclu-
sivo de ônibus", afirmam os ve-
readores.

A promotoria pediu que a
Prefeitura envie, dentro de 30
dias, cópia integral do novo pro-
jeto em planejamento.

A portaria que determinou a
instauração do inquérito desta-
ca possíveis fragilidades estrutu-
rais nos estudos de mobilidade
incorporados ao Estudo de Via-
bilidade Ambiental (EVA) da
obra.

Em fevereiro do ano passado,
o Ministério Público deu dez
dias para a Prefeitura de São
Paulo rescindir o contrato das
obras, sob o risco do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) ser alvo de
uma ação civil pública por im-
probidade administrativa.

No mesmo mês, a gestão Nu-
nes iniciou o processo de encer-
ramento do contrato. A medida,
no entanto, não impede a Pre-
feitura de abrir um novo proces-
so licitatório voltado para a
construção do Túnel Sena Ma-
dureira. O prefeito Ricardo Nu-
nes disse pretende começar o
processo do zero.

O que exatamente é a obra na
Rua Sena Madureira, Vila Ma-
riana?

Segundo a Prefeitura, o proje-
to prevê a construção de dois tú-
neis com duas faixas cada, em
sentidos contrários no cruza-
mento da Rua Sena Madureira
com a Rua Domingos de Morais.
A gestão diz que a obra "benefi-

ciará mais de 800 mil pessoas"
que circulam na região da Vila
Mariana diariamente para aces-
sar a Avenida Ricardo Jafet, que
faz ponte com a Rodovia dos Imi-
grantes e a região do Ipiranga.

"A intervenção prevê melhor
fluidez do trânsito, comportan-
do ônibus e veículos utilitários e
garantindo a interligação entre a
Vila Mariana, Ipiranga, Itaim Bi-
bi e Morumbi", afirma a Prefei-
tura. Dados sobre o nível de con-
gestionamento na região atual-
mente não foram divulgados.

A conexão com a Ricardo Ja-
fet ocorrerá pelas ruas Vergueiro
e Embuaçu, que devem receber
"adequações viárias de sinaliza-
ção".

Os túneis terminam a cerca
de 1,2 quilômetros da avenida:

- Um deles terá início na Rua
Souza Ramos e desemboque na
Rua Sena Madureira, na altura
da Rua Botucatu, totalizando
977 metros de túnel, interven-
ções de emboque e desembo-
que e galerias;

- Já o outro sairá da Rua Sena
Madureira, próximo à Rua Mai-
rinque, e desembocará na área
pública municipal próximo à
Rua Sousa Ramos, na Chácara
Klabin. São 674 metros no total. 

OUTONO: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:40
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Tarcísio confirma Ramuth como vice
e André do Prado e Derrite ao Senado

O desgovernador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) confirmou que o atual vi-
ce, Felício Ramuth (MDB), con-
tinuará compondo sua chapa na
disputa à reeleição. Além disso,
afirmou que o presidente da As-
sembleia Legislativa de São Pau-

lo (Alesp), André do Prado (PL),
será o segundo candidato ao Se-
nado na chapa, ao lado de Gui-
lherme Derrite (PP), que já ha-
via sido confirmado.

"(André do Prado) acertou
essa pré-candidatura lá com o
Eduardo (Bolsonaro), está lá nos

Estados Unidos nesse momen-
to. Essas conversas já vinham
acontecendo, obviamente a de-
cisão ia caber, isso foi combina-
do lá atrás com o próprio presi-
dente Bolsonaro, ia caber ao
presidente e ao Eduardo. O
Eduardo abriu mão da sua can-
didatura e então essa vaga, essa
pré-candidatura fica com o An-
dré Do Prado. Isso vai ser oficia-
lizado por eles, mas eu já estou
dando notícia aqui para vocês",
confirmou Tarcísio.

Em coletiva ontem, para co-
memorar um ano do programa
"São Paulo pra Toda Obra", Tar-
císio também foi questionado se

o ex-deputado Eduardo Bolso-
naro será suplente de André do
Prado, como vem sendo discuti-
do. Contudo, afirmou que sobre
isso ainda não sabe.

O anúncio da candidatura de
André do Prado é esperado para
esta terça-feira, segundo fontes
do Palácio dos Bandeirantes.
Em entrevista ao Estadão, o pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va de São Paulo (Alesp) disse
que convidou Eduardo para ser
seu suplente ao Senado. "Fiz o
convite para que, se a decisão
for pelo meu nome, ele esteja na
suplência", afirmou o deputado
estadual.

EXTEMA DIREITA DE SP



PRF intensifica ações
do Maio Amarelo 
para reduzir mortes

RODOVIAS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) lançou, ontem, a edi-
ção 2026 do Maio Amarelo,
campanha nacional de cons-
cientização para a segurança
no trânsito.  

Com o tema No trânsito,
enxergar o outro é salvar vidas,
a iniciativa busca mobilizar
motoristas e pedestres para
reduzir acidentes, mortes e fe-
ridos nas rodovias do país.

O foco é reforçar a responsa-
bilidade compartilhada no
trânsito e ampliar a adesão a
comportamentos mais seguros.

Dados da PRF mostram
que, em 2025, foram registra-
dos 72.483 sinistros de trânsito
nas rodovias federais, com
6.044 mortes e 83.483 feridos.

Embora os três indicadores
tenham apresentado redução
em relação a 2024, os números
ainda são considerados eleva-
dos. No mesmo período, o to-
tal de infrações chegou a
10.277.088, alta de 7,79%, o
que evidencia, na avaliação da
PRF, a persistência de condu-
tas de risco.

CONSCIENTIZAÇÃO
Para o diretor-geral da PRF,

Fernando Oliveira, os dados
reforçam a importância de
campanhas de conscientiza-
ção associadas à fiscalização.

“Cada sinistro é um alerta
de que ainda há muito a ser
feito. O Maio Amarelo não é
apenas um marco no calendá-

rio institucional, mas um mo-
mento de mobilização e refor-
ço de ações que ocorrem du-
rante todo o ano”, disse.

Segundo ele, a redução de
mortes nas rodovias federais
em 2025 indica que políticas
de prevenção podem trazer
resultados, embora a tendên-
cia geral de crescimento dos
acidentes exija continuidade
das ações.

“Esperamos que, com o
Maio Amarelo, consigamos
também avançar na diminui-
ção desses números”, afirmou.

COMPORTAMENTO
O ministro da Justiça e Se-

gurança Pública, Wellington
César Lima e Silva, destacou
que a segurança viária depen-
de de investimentos perma-
nentes e mudança de compor-
tamento.

“Vamos continuar investin-
do em tecnologia, inteligência
policial e ações estruturantes
de prevenção e fiscalização.
Segurança viária é, antes de
tudo, uma política de Estado”,
afirmou.

O ministro também ressal-
tou a importância da educa-
ção como estratégia de longo
prazo. 

Segundo ele, o governo pre-
tende ampliar a presença de
conteúdos sobre trânsito na
educação básica, em parceria
com o Ministério da Educa-
ção, como forma de promover
mudanças culturais e reduzir
comportamentos de risco.

EMERGÊNCIA

Dino determina plano de
reestruturação para CVM
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Flávio Dino
(foto), do Supremo
Tribunal Federal

(STF), determinou ontem que o
governo federal elabore um
plano emergencial para rees-
truturar o trabalho de fiscaliza-
ção da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), órgão res-
ponsável pelo monitoramento
das instituições que atuam no
mercado de capitais.  

A decisão foi tomada um dia
após o ministro questionar a efi-
ciência da comissão para fiscali-
zar fundos de investimentos que
são usados para lavagem de di-
nheiro. 

Dino determinou que a
União terá prazo de 20 dias para
apresentar um plano operacio-
nal com medidas práticas, como
realização de mutirões para fis-
calizações extraordinárias e jul-
gamento de processos.

Conforme a decisão, o plano
deverá conter quatro eixos, que
deverão envolver ações sobre
atuação repressiva e celeridade
processual; recomposição de
servidores e integração tecnoló-
gica; inteligência financeira e
cooperação interinstitucional e
supervisão preventiva para con-
ter a “indústria de fundos de in-
vestimento e “zonas cinzentas”.

TAXA
Flávio Dino também deter-

minou que a CVM deverá rece-
ber o valor integral que é arreca-
dado pelo governo com o paga-

mento da chamada taxa de fis-
calização.

A taxa varia de acordo com o
patrimônio líquido da institui-
ção financeira. O menor valor é
de aproximadamente R$ 500. A
maior contribuição está em tor-
no de R$ 600 mil.

CASO MASTER
O ministro afirmou na deci-

são que a CVM vive um quadro
de “atrofia institucional”, que
permite a proliferação de frau-
des, como os desvios ocorridos
no caso do Banco Master.

Dino citou que a comissão
enfrenta redução orçamentária

e falta de servidores.
“A confirmação desse cená-

rio evidencia-se na proliferação
de fraudes e ilícitos de vulto bi-
lionário, com potencial desesta-
bilizador de todo o sistema, co-
mo se verificou no caso do Ban-
co Master. Aparentemente, o
banco teria desenvolvido ativi-
dades criminosas favorecidas
pela facilidade de ocultação de
informações obrigatórias e pela
suposta ausência de exigências
fiscalizatórias por parte dos ór-
gãos reguladores.”

PROCESSO 
O caso chegou ao Supremo

em março de 2025, quando o
p a r t i d o  N o v o  e n t r o u  c o m
u m a  a ç ã o  p a r a  c o n t e s t a r  o
pagamento da taxa de fiscali-
zação.

A legenda citou na ação que a
CVM arrecadou R$ 2,4 bilhões,
entre 2022 e 2024. Desse total,
R$ 2,1 bilhões são oriundos de
taxas. No mesmo período, o or-
çamento do órgão foi de R$ 670
milhões.

O partido ainda citou que a
maior parte da arrecadação da
CVM, cerca de 70%, vai para o
caixa do governo federal, sendo
que apenas 30% vai para a ativi-
dade-fim do órgão.  

Nota
CONGRESSO PROMULGA PEC QUE IMPEDE
EXTINÇÃO DE TRIBUNAIS DE CONTAS

O Congresso Nacional promulgou, ontem, a Emenda
Constitucional 139/26, conhecida por "PEC da Essencialidade",
que reconhece os tribunais de contas como órgãos
permanentes e essenciais ao controle externo da administração
pública. A medida impede a extinção de tribunais de contas
onde já existirem, mas também proíbe sua criação ou
instalação de novas unidades. Hoje existem 32 tribunais de
contas estaduais e municipais, além do Tribunal de Contas da
União (TCU). O texto foi aprovado na Câmara em novembro
de 2025 e já havia sido apreciado em dois turnos no Senado.
A sessão foi realizada às 15 horas, no Plenário do Senado
Federal marcou a conclusão da tramitação da proposta no
Congresso Nacional, após aprovação nas duas Casas.
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Garoto usou arma do
padrasto para cometer
crimes em escola no AC
CAIO POSSATI E 
ADRIANA VICTORINO/AE

Um ataque a tiros no Insti-
tuto São José, em Rio Branco,
no Acre, deixou duas funcio-
nárias mortas e cinco estudan-
tes feridos, de acordo com a
Polícia Militar. Um aluno da
instituição invadiu a escola e
efetuou os disparos.

Segundo a Polícia Militar, o
adolescente, de 13 anos, levou
a arma do padrasto, que é po-
licial, para cometer os crimes.

Vídeos foram compartilha-
dos nas redes sociais mostran-
do os alunos correndo e o de-
sespero durante o ataque. O
adolescente foi apreendido
pela polícia e teria relatado so-
frer bullying.

Em nota, o governo do Acre
disse que quatro pessoas foram
atingidas por disparos de arma
de fogo, entre elas, três funcio-
nárias e um aluno. Duas fun-
cionárias morreram no local e
as demais vítimas foram enca-
minhadas ao pronto-socorro.

O adolescente já se encon-
tra sob a custódia do Estado,
juntamente com a arma. O
responsável legal pelo menor,
que também é proprietário da
arma de fogo, foi detido.

As circunstâncias do fato
ainda estão sendo apuradas, e

a Polícia Civil do Acre já ins-
taurou procedimento investi-
gativo para esclarecer a moti-
vação, a dinâmica da ocorrên-
cia e eventuais responsabili-
dades.

"Diante da tragédia, o Esta-
do manifesta profunda solida-
riedade às famílias das víti-
mas, à comunidade escolar do
Instituto São José e a todos os
profissionais da educação im-
pactados por este episódio.
Também informa que está
mobilizando equipes de apoio
psicossocial para oferecer su-
porte aos alunos, professores e
demais envolvidos."

Por conta do ataque, as au-
las em todas as escolas da rede
estadual de ensino foram sus-
pensas por três dias.

Em nota, a prefeitura de Rio
Branco classificou o episódio
como um "trágico atentado" e
lamentou a "perda irreparável
de duas funcionárias".

"Neste momento de dor,
nos solidarizamos com os
pais, alunos, professores, cola-
boradores e toda a comunida-
de escolar. Aos familiares das
vítimas, expressamos nossos
mais sinceros sentimentos.
Aos estudantes feridos, dese-
jamos uma pronta e plena re-
cuperação", disse a adminis-
tração municipal.

Governo reconhece situação de
emergência em mais 22 municípios 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O governo federal reconhe-
ceu a situação de emergência
em mais 22 cidades pernambu-
canas atingidas pelas fortes chu-
vas no estado desde a semana
passada.   

A portaria foi publicada no
Diário Oficial da União (DOU)
de ontem. 

Agora já são 23 os municípios
que tiveram a situação de emer-
gência reconhecida pelo gover-
no federal. O governo já havia
reconhecido a situação de
emergência em Timbaúba. 

Além dos municípios pernam-

bucanos, também tiveram a si-
tuação de emergência reconheci-
da, em razão das fortes chuvas, as
cidades da Paraíba, Bayeux e San-
ta Rita, e Bacuri, no Maranhão.

Com o reconhecimento, as
prefeituras já podem solicitar
recursos do governo federal pa-
ra ações de defesa civil, como
compra de cestas básicas, água
mineral, refeição para trabalha-
dores e voluntários, kits de lim-
peza de residência, higiene pes-
soal e dormitório.

Balanço mais recente da De-
fesa Civil, Pernambuco registra
28 municípios afetados pelas
chuvas, com 4.937 desalojados,

2.337 desabrigados, seis óbitos e
27 decretos municipais de situa-
ção de emergência. 

As mortes registradas em
Pernambuco estão associadas
principalmente a alagamentos,
inundações e deslizamentos de
terra em municípios da região
metropolitana do Recife e da
Zona da Mata.

PARAÍBA
Na segunda-feira passada, o

governador da Paraíba, Lucas
Ribeiro, e o ministro da Integra-
ção e do Desenvolvimento Re-
gional, Waldez Góes, sobrevoa-
ram os municípios de Santa Ri-

ta, Bayeux e Rio Tinto, os mais
atingidos pelas chuvas dos últi-
mos dias.

O governador do estado
anunciou medidas, por meio de
decreto, que ampliam a abran-
gência das áreas em situação de
emergência na Paraíba. 

Na sexta-feira passada, o go-
verno já havia publicado um pri-
meiro decreto de situação de
emergência, voltado a uma área
específica da Rodovia PB-036,
no trecho entre Alhandra e o en-
troncamento com a PB-008, em
razão de um processo erosivo de
grande porte provocado pelas
chuvas. 

PERNAMBUCO

RIO BRANCO

ROSINEI COUTINHO/SCO/STF

TSE lança 'Pilili', mascote oficial
das urnas eletrônicas no Brasil
RAYANDERSON GUERRA/AE

Em celebração aos 30 anos da
urna eletrônica no Brasil, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) lan-
çou na segunda-feira passada, a
mascote Pilili, nome em alusão ao
som emitido pela urna no mo-
mento da confirmação do voto.

A personagem foi apresentado
em um ato em Brasília para co-
memorar as três décadas da im-
plementação do sistema eletrôni-
co de votação. A mascote Pilili foi
criada, segundo o TSE, para apro-
ximar a Justiça Eleitoral da popu-
lação, especialmente do público
jovem.

Na abertura do evento, a pre-
sidente do TSE, ministra Cár-
men Lúcia, ressaltou a seguran-
ça, a confiabilidade, a agilidade
e a auditabilidade das urnas ele-
trônicas.

"O Brasil pensou uma forma,
portanto, algo que foi feito por
nós, para nós, para as nossas ne-
cessidades, que é a urna eletrôni-

ca. O voto é computado, não tem
a mão de outra pessoa, não tem a
visão de outra pessoa. É você, ex-
clusivamente, com a sua escolha,
com quem você acha que lhe re-
presenta", disse.

A ministra fez ainda um apelo
aos jovens entre 15 e 17 anos para
que regularizem a situação eleito-
ral e participem das eleições.

"Quem completar 16 anos até
o dia 4 de outubro, ou seja, de ho-
je a 150 dias exatamente, se tiver
solicitado o título a partir dos 15
anos, poderá votar, poderá exer-
cer esse direito e, com isso, ser
verdadeiro ou verdadeira cidadão
ou cidadã, que diz quem ocupará
os cargos de direção no país", des-
tacou.

Na cerimônia em comemora-
ção aos 30 anos da urna eletrôni-
ca, também foram disponibiliza-
das experiências com a urna, ele-
mentos gráficos, painéis com a
história do equipamento e um ví-
deo institucional com a trajetória
da urna eletrônica desde o pri-

meiro pleito até agora.

DESINFORMAÇÃO
Com a ascensão de discursos e

propagação de desinformação, a
ministra Cármen Lúcia destacou
que não há qualquer intervenção
da mão humana na apuração e na
totalização dos votos.

"Antes se assinava uma cédula
de papel e se colocava em uma ur-
na que era de lona, e essa urna era
conduzida a um local onde os vo-
tos eram contados pelo número
das pessoas designadas. Isso hoje
já não acontece mais", disse.

Em 1996, mais de 32 milhões
de pessoas - um terço dos eleito-
res da época - votaram pela pri-
meira vez em uma urna eletrôni-
ca. Mais de 70 mil equipamentos
foram distribuídos por 57 cidades,
incluindo 26 capitais, para a reali-
zação das eleições municipais A
história das urnas, no entanto, co-
meça um pouco antes.

O primeiro passo para a ado-
ção do sistema informatizado de

votação foi dado em 1985, com o
cadastro único e automatizado de
eleitores. Antes disso, não havia
um registro nacional, o que dava
margem a fraudes. Por quase dez
anos, técnicos do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) trabalharam
no desenvolvimento de um equi-
pamento que fosse ao mesmo
tempo seguro e adaptado para a
realidade brasileira - a ideia sem-
pre foi usar uma solução nacio-
nal. Nas eleições de 1994, foi feito
pela primeira vez o processamen-
to eletrônico do resultado das
eleições gerais e o que antes de-
morava dias passou a ser feito em
horas.

A eleição de 2000 foi a primeira
totalmente informatizada e, des-
de então, a Justiça Eleitoral vem
submetendo o sistema a testes de
segurança. Vale lembrar que, ao
contrário do que pregam algumas
campanhas de desinformação,
elas não são conectadas à inter-
net, só rodam o software oficial do
TSE e não podem ser hackeadas.
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Iraniano: exigências dos
EUA em negociações 
são ‘inalcançáveis'

MASOUD PEZESHKIAN

PEDRO LIMA/AE

O presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian, afirmou que
as exigências dos Estados Uni-
dos são "impossíveis e inal-
cançáveis" e criticou a combi-
nação de pressão militar com
expectativa de negociação.
Em conversa telefônica com o
primeiro-ministro designado
do Iraque, Ali Faleh al-Zaidi, o
líder iraniano disse que "o
diálogo é possível se for con-
duzido de forma lógica", mas
alertou que "ameaças e inti-
midação não levarão a lugar
algum".

Segundo comunicado ofi-
cial, divulgado via Telegram,
Pezeshkian afirmou que o Irã
já foi alvo de ataques durante
negociações anteriores e que
há atualmente mobilização
militar e ameaças na região.
Ele também pediu que autori-
dades iraquianas, em contatos
com Washington, recomen-
dem a retirada de ameaças mi-
litares do Oriente Médio.

O presidente reiterou que o
programa nuclear iraniano
tem fins pacíficos e que Teerã

está disposto a oferecer garan-
tias dentro das normas inter-
nacionais, mas não aceitará
imposições externas. "Não
buscamos guerra", disse, ao
defender a via diplomática pa-
ra resolver divergências, in-
clusive no Golfo.

Pezeshkian também decla-
rou que o Irã está preparado
para resolver disputas com
países islâmicos e enfatizou a
importância da unidade regio-
nal. No diálogo com Bagdá,
afirmou que o país vizinho é
"mais do que um vizinho, mas
um irmão", reiterando apoio
ao governo iraquiano e dispo-
sição para ampliar a coopera-
ção bilateral.

Do lado iraquiano, al-Zaidi
afirmou que pretende elevar
as relações com Teerã a um
"nível excepcional" e disse que
o Iraque está pronto para se-
diar negociações entre Irã e
EUA. Ele destacou que diver-
gências entre os dois países
devem ser resolvidas por meio
do diálogo, e não pela força, e
expressou esperança de avan-
ço na estabilidade regional
com maior cooperação. 

GENOCÍDIO

Lula critica prisão de Thiago
Ávila por Israel e exige soltura 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
(foto) reagiu à pror-

rogação da prisão do ativista
brasileiro Thiago Ávila em Is-
rael. Em postagem no X ontem,
Lula disse que a ação do gover-
no israelense é "injustificável" e
que deve ser condenada inter-
nacionalmente.

Thiago Ávila e o ativista espa-
nhol-palestino Saif Abu Keshek
foram detidos no último dia 30
por tentarem chegar até a Faixa
de Gaza na flotilha "Global Su-
mud", com ao menos 170 ativis-
tas, com cargas de ajuda huma-
nitária. O governo o genocida
Benjamin Netanyahu alega que
Ávila e Keshek possuem rela-
ções com o Hamas, o que é ne-

gado pelos governos dos países.
"Manter a prisão do cidadão

brasileiro Thiago Ávila, inte-
grante da flotilha "Global Su-
mud", é uma ação injustificável

do governo de Israel, causa
grande preocupação e deve ser
condenada por todos. A deten-
ção dos ativistas da flotilha em
águas internacionais já havia re-

presentado uma séria afronta ao
direito internacional. Por isso,
nosso governo, juntamente com
o da Espanha, que também teve
um cidadão detido, exige que
eles recebam plena garantia de
segurança e sejam imediata-
mente soltos", disse Lula no X.

O governo israelense disse
que Ávila e Keshek seriam leva-
dos para Israel para serem inter-
rogados, enquanto os outros ati-
vistas foram liberados na Gré-
cia, após serem detidos. Agora, a
justiça israelense diz que a pri-
são dos dois será prolongada pe-
lo menos até o domingo.

O Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) diz que está tra-
balhando pela libertação do ati-
vista brasileiro, além de apurar
as circunstâncias que levaram à
sua prisão em Israel. 

Em novo ataque, Trump diz que
Papa coloca católicos em perigo

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
na segunda-feira passada, que o
Papa Leão XIV coloca os católi-
cos "em perigo" por acreditar
que "não há problema em o Irã
ter uma arma nuclear".

Em entrevista ao programa
do comentarista Hugh Hewitt,
Trump comentava sobre sua
viagem à China, prevista para a
próxima semana. Durante a
conversa, Hewitt disse que gos-
taria que o papa falasse sobre o
empresário Jimmy Lai, preso em
Hong Kong desde 2022 por
conspiração contra a segurança
nacional chinesa.

"Bem, o Papa prefere falar so-
bre o fato de que não há proble-
ma em o Irã ter uma arma nu-
clear, e eu não acho isso muito

bom", afirmou Trump. "Acho
que ele está colocando muitos
católicos e muitas outras pes-
soas em perigo."

"Mas suponho que, se depen-
der do papa, ele acha perfeita-
mente normal o Irã ter uma ar-
ma nuclear", acrescentou.

Hewitt respondeu que o Pa-
pa era de Chicago e, por isso,
"precisa aprender algumas coi-
sas". Leão nasceu em Chicago,
mas também tem cidadania pe-
ruana.

A declaração se soma a ou-
tras críticas públicas feitas pelo
presidente ao líder da Igreja Ca-
tólica nas últimas semanas.
Trump chegou a se referir ao
pontífice como "fraco" e "péssi-
mo" e disse não ser "fã" dele,
além de acusá-lo de acreditar

ser "aceitável que o Irã tenha ar-
mas nucleares".

Leão XIV, no entanto, nunca
disse que o Irã deveria ter ar-
mas nucleares. Ele condenou a
guerra em geral e defendeu as
negociações de paz. Após as
acusações de Trump, o papa
afirmou que a missão da Igreja
Católica é defender a paz. "Não
tenho medo do governo
Trump", disse.

Rubio se reunirá com o Papa
no Vaticano.

Para tentar amenizar as ten-
sões, o secretário de Estado dos
EUA, viajará para a Itália nesta
semana e se encontrará com o
Papa na Cidade do Vaticano,
amanhã.

"O secretário se reunirá com
a liderança da Santa Sé para dis-

cutir a situação no Oriente Mé-
dio e os interesses mútuos no
Hemisfério Ocidental", disse o
Departamento de Estado em co-
municado.

"A reuniões com os homólo-
gos italianos terão como foco os
interesses de segurança com-
partilhados e o alinhamento es-
tratégico", acrescentou.

Rubio tem sido frequente-
mente solicitado a amenizar ou
explicar a retórica agressiva de
Trump em relação à Europa, à
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) e ao
Oriente Médio. A disputa com o
papa, porém. tem implicações
políticas internas nos EUA, em
meio à aproximação das elei-
ções legislativas de meio de
mandato. 
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Iraniana vencedora do Nobel da Paz 
está internada 'entre a vida e a morte' 

Narges Mohammadi, ganha-
dora do Prêmio Nobel da Paz
2023 e atualmente presa pelo
Irã, luta pela vida após ser hos-
pitalizada sob custódia policial
nos últimos cinco dias devido a
um problema cardíaco.

"Não estamos lutando ape-
nas pela liberdade de Narges,
estamos lutando para que seu
coração continue batendo", dis-
se sua advogada Chirinne Arda-
kani, que reside em Paris, em
uma coletiva de imprensa com
seus apoiadores, acrescentando
que a laureada agora está "entre
a vida e a morte".

Na sexta-feira passada, ela foi

transferida em caráter de urgên-
cia da prisão para um hospital
no noroeste do país após uma
"deterioração catastrófica" de
sua saúde.

A Fundação Narges Moham-
madi afirmou que a iraniana te-
ve dois episódios de perda total
de consciência e uma crise car-
díaca grave. Ela teria desmaiado
duas vezes na prisão em Zanjan,
de acordo com a fundação.
Além disso, perdeu 20 kg e so-
freu um enfarte na prisão no fim
de abril.

A transferência hospitalar
ocorre "após 140 dias de negli-
gência médica sistemática" des-

de sua prisão em 12 de dezem-
bro, afirmou a fundação. Narges
havia iniciado greve de fome em
fevereiro e foi condenada a mais
sete anos de prisão.

"Esta transferência foi inevi-
tável, depois que os médicos
da prisão determinaram que
sua condição não poderia ser
tratada no local - apesar das
recomendações médicas vi-
gentes de que ela fosse atendi-
da por sua equipe de especia-
listas em Teerã",  declarou a
fundação.

Socorro pode ter chegado tar-
de demais, diz família.

A família de Mohammadi vi-

nha defendendo sua transferên-
cia para instalações médicas
adequadas há semanas.

A fundação, citando familia-
res, afirmou que a transferência
para um hospital em Zanjan foi
"uma ação desesperada de últi-
ma hora, que pode ser tardia de-
mais para suprir suas necessida-
des críticas".

O irmão de Mohammadi,
Hamidreza Mohammadi, que
vive em Oslo, na Noruega, dis-
se em uma mensagem de áu-
dio compartilhada com a As-
sociated Press pela fundação
que a família está "lutando por
sua vida". 

HOSPITALIZADA

Ucrânia pede reciprocidade da 
Rússia em cessar-fogo temporário
PEDRO LIMA/AE

A Ucrânia afirmou que está
disposta a prolongar um cessar-
fogo caso haja reciprocidade por
parte da Rússia, em meio à escala-
da de ataques que deixaram deze-
nas de mortos no país. Em men-
sagem no Telegram, Kyrylo Buda-
nov, chefe do Gabinete do presi-
dente Volodymyr Zelensky, disse
que a trégua "demonstra um de-
sejo genuíno de paz" de Kiev e
não está atrelada a datas ou "dog-

mas ideológicos", mas à preserva-
ção de vidas e à segurança.

"Se o cessar-fogo anunciado
pelo presidente for recíproco,
nós o prolongaremos. Isso nos
dará, ainda que pequena, uma
esperança de estabelecer uma
paz duradoura", afirmou. Se-
gundo ele, a iniciativa mostra ao
mundo o compromisso ucrania-
no com a paz, enquanto o "pró-
ximo passo cabe à Rússia".

A declaração ocorre após
uma onda de bombardeios rus-

sos. Autoridades ucranianas in-
formaram que ataques com dro-
nes, mísseis e bombas guiadas
mataram ao menos 22 pessoas e
feriram mais de 80 entre a noite
de segunda para terça-feira. Ze-
lensky criticou o que chamou de
"cinismo absoluto" de Moscou
ao intensificar ofensivas às vés-
peras de anunciar sua própria
trégua temporária.

Do lado russo, o Ministério
da Defesa disse que interceptou
centenas de drones ucranianos.

Já autoridades locais relataram
um ataque contra a refinaria de
petróleo de Kirishi, na região de
Leningrado, que provocou um
incêndio na zona industrial,
sem vítimas.

O Kremlin propôs um cessar-
fogo unilateral para sexta e sá-
bado, durante as celebrações do
Dia da Vitória. Kiev, por sua vez,
indicou que adotará uma trégua
a partir desta terça, condicio-
nando sua continuidade à res-
posta russa.

GUERRA

Paquistão diz estar
confiante em progresso
nas negociações EUA-Irã
ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

O ministro das Relações Ex-
teriores do Paquistão, Mu-
hammad Ishaq Dar, afirmou
que Islamabad está confiante
de que irá alcançar um pro-
gresso significativo nas nego-
ciações entre os EUA e o Irã, de
acordo com uma postagem
da Al Jazeera no X, ontem. "Fo-
ram feitos esforços para alcan-
çar um cessar-fogo e iniciar
um diálogo", disse o ministro,
de acordo com o veículo.

Paralelamente, o ministério
paquistanês publicou na rede
social que o país possui com-
promisso "com o diálogo e a

diplomacia", ressaltando o pa-
pel "facilitador" para o apoio
aos esforços de uma trégua do
conflito e na promoção da paz
na região do Golfo e no Orien-
te Médio.

Apesar das sinalizações oti-
mistas, os ataques na região
continuam. O Ministério da
Defesa dos Emirados Árabes
Unidos (EAU) informou que
está, no momento, lidando
com ataques de mísseis e dro-
nes originários do Irã pelo se-
gundo dia consecutivo.  Em
nota, a pasta confirma que os
sons ouvidos em todo o país
são resultado de operações
contínuas de interceptação
dos dispositivos balísticos.

Trump evita dizer o 
que constitui violação 
do cessar-fogo com Irã
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, se re-
cusou a dizer o que constitui-
ria uma violação do cessar-fo-
go entre Washington e Teerã
ontem. "Você vai descobrir,
porque eu vou te informar...
Eles sabem o que não fazer",
disse Trump no Salão Oval a
repórteres, negando que o Irã
tenha disparado contra navios
que estavam sob a proteção
dos EUA.

O republicano voltou a co-
mentar que o país persa quer
fazer um acordo, mas que, se
não chegarem a um consenso,
os iranianos serão "elimina-
dos rapidamente". Sobre a alta
do petróleo, o presidente enfa-

tizou que um aumento nos
custos do combustível é um
"preço pequeno a pagar" pela
resistência contra o Irã.

De acordo com ele, Teerã
não possui mais capacidades
de defesa aérea e de liderança
e nenhum navio passou pelo
bloqueio norte-americano no
Estreito de Ormuz. "O blo-
queio tem sido incrível. É co-
mo um pedaço de aço. Nin-
guém vai desafiar o bloqueio",
frisou.

Questionado sobre a possi-
bilidade de armar os iranianos
em breve, Trump disse que
não queria se pronunciar. Ele
também comentou que o mer-
cado de ações atingiu hoje re-
corde histórico, apesar do
conflito em andamento. 
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